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			UM

			Maeve fechou o livro e suspirou.

			Recostando a cabeça no sofá, semicerrou os olhos contra a luz do sol que atravessava uma fresta nas cortinas do trailer. Ela levantou a mão direita para roer a unha do polegar enquanto tamborilava sobre o livro com a esquerda.

			Já havia lido Jane Eyre algumas vezes, mas aquela parte sempre a deixava irritada. Ela odiava o primo de Jane, John Reed, e ele parecia piorar a cada releitura. Provocando Jane só porque ele tinha tudo e ela, nada nem ninguém.

			— Babaca arrogante — disse Maeve em voz alta para o cômodo vazio.

			Ela parou de roer a unha e deixou as mãos repousarem sobre a barriga enquanto encarava o teto. Dava para ouvir uma música baixa vindo de um trailer próximo, onde pessoas conversavam e riam a distância. Ela sentiu uma pontada de solidão.

			— É nisso que dá ficar lendo as irmãs Brontë — disse para si mesma, passando a mão pelo cabelo e se endireitando no sofá.

			Deixando o livro de lado, ela avistou o maço de cigarros debaixo da bolsa e se esticou para pegá-lo, puxando um cigarro junto com o isqueiro sobre a mesa. Ela se forçou a levantar do sofá e caminhou até a entrada, empurrando a porta e dando um passo em direção ao sol.

			— Bom dia, meu amor.

			Maeve levantou o olhar do cigarro aceso e viu Cynthia, a dona do estacionamento de trailers, pendurando roupas no varal e sorrindo para ela.

			— Oi, Cynthia — respondeu Maeve, tragando com os braços cruzados sobre o peito.

			— Tá um dia lindo — devaneou Cynthia, pendurando uma saia jeans exatamente igual à que estava usando. — Você está bem? O que anda aprontando?

			— Só lendo mesmo.

			— Ah, perfeito. O que tem lido de bom?

			— Jane Eyre.

			— Acho que já li esse. — Cynthia pareceu pensar por um momento. — É aquele com o texugo?

			Antes que Maeve pudesse responder, a porta do trailer de Cynthia se abriu e seu marido, Jeffrey, apareceu vestindo uma regata branca gasta, uma faixa de cabelo verde-neon e shorts de academia bem apertados. Ele colocou as mãos na cintura e respirou fundo. Maeve tentou segurar uma risadinha e falhou.

			— O que você está fazendo, Jeffrey? — perguntou Cynthia, torcendo o nariz em desaprovação.

			— Zumba — respondeu ele, fungando e estalando o pescoço ao mover a cabeça de um lado para o outro. — Pensei em fazer aqui fora, tem mais espaço para me mexer.

			— Desde quando você faz zumba?

			— Desde hoje. Estou começando a pegar o jeito.

			Ele aumentou o volume da música pop que tocava no rádio dentro do trailer. Sob o olhar julgador da esposa, ele saiu para o gramado, conferiu se a faixa de cabelo estava na posição certa e começou a dar socos no ar.

			— Só aquecendo — informou ele a Maeve.

			— Ótimo — disse ela, tentando não olhar.

			Cynthia balançou a cabeça em reprovação.

			— Você parece um idiota, Jeffrey.

			— Uma vez eu fiquei em segundo lugar numa competição de dança latina — declarou ele, ignorando a esposa. Jeff cambaleou um pouco em uma investida, antes de começar a rebolar com entusiasmo. — Me disseram que eu tinha muito potencial.

			— Quem te disse isso? Sua avó? — resmungou Cynthia.

			Achando graça, Maeve deu sua última tragada enquanto Jeffrey começava a dar passos para frente e para trás, totalmente sem ritmo, enquanto batia palmas.

			— Até mais — disse ela, apagando o cigarro. — Divirta-se, Jeffrey. Cuidado para não distender nenhum músculo.

			— Valeu — disse ele, levantando os dois polegares enquanto balançava os ombros.

			— Vê se não esquece o aluguel essa semana, meu amor — alertou Cynthia com um sorriso tenso, virando a cabeça para Maeve. — Da última vez você atrasou um dia, e eu queria poder abrir exceções, mas não seria justo com os outros.

			— Vou te pagar.

			— Obrigada, amor.

			Duas crianças passaram correndo, se esquivando de Jeffrey e quase ganharam um tapão na cara enquanto ele contava seus polichinelos. Ele perdeu o equilíbrio quando elas desviaram e cambaleou, a faixa de cabelo escorregando sobre os olhos.

			— Ei! — gritou Jeff para as crianças enquanto elas corriam aos risos e ele lutava para puxar a faixa de volta até a testa. — Olhem por onde andam!

			— Lembro de quando você tinha essa idade — comentou Cynthia para Maeve com um suspiro cansado. — Estava sempre arrumando confusão. Você e o seu irmão. Não tinha ninguém para ficar de olho nos dois naquela época, sua mãe estava sempre cheia de problemas. Como vai seu irmão, aliás? Ele está bem?

			— Ótimo, obrigada. Ele está bem de verdade.

			— Ah, que bom.

			Maeve apontou para a porta, constrangida.

			— Melhor voltar para o meu livro.

			— Sim, é uma boa história. Aquele texugo danadinho.

			De imediato, Jeffrey parou de pular.

			— Que texugo? Ele não entrou no trailer, entrou?

			— Não tem nenhum texugo, Jeffrey — respondeu Cynthia, estreitando os olhos para ele com desprezo. — Eu disse que tem um texugo danadinho no livro que a Maeve está lendo.

			— Vou nessa — disse Maeve, acenando de leve.

			— Até mais, amor.

			De volta ao trailer, Maeve riu sozinha enquanto escutava Cynthia sussurrar “imbecil” para o marido antes de fechar a porta.

			Ao pegar o celular no bolso para conferir suas mensagens, sentiu uma pontada de decepção ao ver que não havia nenhuma. Ela mentira para Cynthia a respeito do irmão, Sean. Não tinha notícias dele há um tempo e toda vez que olhava para o celular, torcia para que, por algum milagre, encontrasse uma mensagem de Sean, dizendo se estava bem ou pelo menos onde estava. Àquela altura, ela já deveria estar acostumada. Não era nenhuma novidade que seu irmão idiota desaparecesse por meses. E ela era perfeitamente capaz de cuidar de si mesma.

			Mas sentia falta dele.

			Dane-se. Guardando o celular de volta no bolso, seus olhos espiaram a mesa, onde estava o formulário que preenchera na noite anterior. Ela ficou parada por um momento até ouvir uma voz em sua cabeça dizendo: faz logo!

			Ela voltou para o quarto determinada, pegando a bolsa de maquiagem e conferindo o reflexo no espelho. Retocando o delineador preto, ela se lembrou do anúncio da vitrine na livraria: Vagas de meio-período para livreiros. Deixe seu currículo.

			Na tarde anterior, passara pela loja com seu amigo de escola, Otis, e, assim que batera o olho no cartaz, hesitara, parando no meio da calçada para ler com calma. Seu coração acelerou. Quando pensou em arrumar um emprego de verão, presumiu que acabaria em uma sorveteria no shopping ou no quiosque de waffles. Ela sequer considerou a possibilidade de conseguir um emprego fazendo algo de que gostasse de verdade. Algo pelo qual ela era apaixonada.

			— Maeve, você não pode parar assim do nada — dissera Otis, voltando para o lado dela enquanto a garota observava o cartaz em êxtase. — Eu continuei andando e falando e quase dei de cara no poste quando olhei em volta para te procurar.

			Quando ela começou a roer a unha sem nem olhar para ele, Otis levou um momento para ler o aviso.

			— Por que você não tenta? Você seria ótima nisso! — disse ele com entusiasmo.

			— Não seja um babaca.

			— Fala sério, vamos entrar. Você pode se candidatar para a vaga.

			— Não posso.

			Maeve baixou os olhos e balançou a cabeça, caminhando com passos duros pela calçada. Avançou bastante até que Otis a alcançasse.

			— Por quê não? — questionou Otis. — Por que você não pode se candidatar para esse emprego?

			— Porque eles não vão querer alguém como eu trabalhando na livraria.

			— Uma pessoa superinteligente e boa com livros?

			O canto dos lábios dela se contorceu em um sorriso.

			— Boa com livros?

			— Tá bom, beleza — disse ele, revirando os olhos e enfiando as mãos nos bolsos. — Assim que eu disse, percebi que soou meio esquisito. Mas você entendeu. Olha, eu acho mesmo que você devia tentar. Imagina passar seus dias conversando com clientes sobre literatura feminista. É o emprego dos seus sonhos.

			— Eles não vão me aceitar, Otis.

			— Por quê não?

			— Porque… — Ela ergueu as mãos em um gesto de rendição. — Olha só pra mim! Não sou o tipo de pessoa que consegue empregos legais em livrarias. Eu tenho um piercing no nariz e cabelo rosa.

			— Ah, é. Foi mal. Esqueci que você estava tentando arrumar um emprego em 1950.

			Ela suspirou antes de franzir os lábios em teimosia.

			— Não custa nada pensar a respeito — disse Otis, dando uma cotovelada de leve no braço dela. — Passe aqui amanhã, de repente.

			— Beleza.

			— Muito bem. — Ele tirou uma folha de papel dobrada do bolso e entregou para ela. — Aqui está o formulário.

			— Que porr…

			— Eu entrei e peguei no balcão. É bem legal lá dentro. Tem cheiro de… livros.

			— É uma livraria, Otis.

			Ele continuou estendendo o formulário, balançando o papel na frente do rosto dela até Maeve finalmente pegar, franzindo o cenho para a expressão de vitória dele.

			— Você é tão irritante.

			— Não, eu sou encorajador. Quer saber quem é irritante? Minha mãe. Ela começou o seminário da vagina às 8 da manhã e me tirou da cama para fazer chá pra todo mundo.

			Conforme Otis começava a desabafar sobre Jean, sua mãe que era terapeuta sexual, Maeve se pegou rindo a contragosto, quase instantaneamente mais animada. Depois de se despedir dele, ela voltou para casa, se sentou e preencheu o formulário, estranhamente esperançosa.

			Enquanto ajustava a maquiagem, no trailer, viu que estava sorrindo sem perceber enquanto se lembrava do dia anterior ao lado de Otis.

			Por um tempo, Maeve pensou que Otis gostasse dela. Tipo, gostasse de verdade. E sim, por muitas vezes pensou em contar a ele como se sentia. O que ele fazia com ela. Mas era complicado; arriscado demais. Se qualquer coisa desse errado, se ela arruinasse tudo, como de costume, e perdesse Otis…

			A questão era que não valia a pena. Eram amigos. Bons amigos. As coisas funcionavam daquele jeito. E como saber o que ele sentia por ela agora? Tinha certeza de que ele já havia superado.

			Os dois tinham. Não tinham?

			Ela afastou os pensamentos rapidamente e guardou o lápis de olho, procurando pelo batom. Conferiu seu visual: uma camisa vermelha-escura e uma saia preta e curta, meia arrastão e botas de plataforma com cadarços até em cima. Fazia calor, mas vestiu a jaqueta de couro mesmo assim.

			Olhando-se no espelho pela última vez, ela pegou o celular e mandou uma mensagem para Otis.

			Indo entregar o formulário para aquela vaga de emprego

			O aparelho vibrou com a resposta imediata.

			Qual emprego?

			O da livraria
Idiota

			Eu estava zoando
Isso é ótimo
Quer que eu vá com você?

			Se você quiser

			Me dá 20 minutos
Te encontro na sua casa
Deixo a bicicleta aí e vamos andando juntos

			Maeve sorriu, deixando o celular sobre a mesa e ligando a chaleira enquanto esperava por ele. Passou os dedos em seu cordão e se imaginou entrando na livraria e entregando o formulário. A bolsa sobre o sofá chamou sua atenção. Ela precisava conferir o quanto tinha na carteira. Fez uma careta e ficou tensa ao pegá-la, tentando se lembrar do quanto havia ali dentro.

			Ao abrir, ela suspirou de alívio. Tinha o suficiente para o aluguel. Porém, precisaria de um emprego, se quisesse pagar o do próximo mês. Não dava para conseguir nenhum dinheiro extra durante as férias, com a clínica de aconselhamentos sexuais em pausa.

			Achava que organizar secretamente a clínica de Otis para os outros colegas de classe tinha sido uma ideia brilhante, modéstia à parte. Maeve lidava com as negociações, agendamentos e pagamentos, e ele focava no que era bom em fazer: oferecer conselhos sobre sexo e relacionamentos. Ele tinha um dom, um talento natural de terapeuta. Afinal, morando com a mãe, absorvera todo o conhecimento e as habilidades terapêuticas dela. No fim das contas, os estudantes precisavam mesmo de ajuda. O negócio era um grande sucesso.

			Porém, impossibilitados de exercê-lo no momento, o jeito era arrumar um emprego de verão.

			Maeve deu um pulo quando seu celular começou a vibrar sobre a mesa, arrancando-a do seu devaneio sobre a livraria. Provavelmente era Otis avisando que precisava cancelar. Tentando não se decepcionar antes da hora, ela pegou o aparelho para atender, mas não reconheceu o número. Confusa, Maeve franziu o cenho, pensando se atendia ou não. Atendeu quase no último toque.

			— Alô?

			— Alôôôôu, Sapinha!

			Ela respirou fundo ao ouvir a voz do irmão. Finalmente.

			— Onde você se meteu, porra? — perguntou ela, com raiva.

			— Ficou com saudades, é?

			— Você sumiu e nem se despediu. De novo.

			— Olha, sei que você está chateada, mas preciso da sua ajuda.

			Ela fechou os olhos, o coração apertado. A voz dele soava tensa e cansada. Havia algo errado. Ele não se daria ao trabalho de ligar se estivesse tudo bem.

			— Sapinha? — chamou ele. — Sem essa, vai. Estou com problemas. Fala comigo.

			— Do que você precisa? — perguntou ela em um sussurro.

			— De você.

			— Como assim, de mim?

			— Preciso que você venha aqui me ajudar a resolver uma parada. — Ele hesitou. — Fui preso.

			— Foi o quê?

			— Juro que não fiz nada. Juro, Maeve. Eles entenderam tudo errado. Acham que eu roubei um colar de diamantes. Eu estava saindo com uma garota e… Olha, não fui eu, Maeve. Preciso da sua ajuda para provar.

			— Você tá me ligando da prisão?

			— Não. Fiquei preso por 24 horas e depois fui solto sob fiança. Estou na casa de um amigo meu, na cidade. A polícia chegou aqui com um mandado para revistar a casa dele enquanto eu estava sob custódia, e não encontrou nada. Porque eu não roubei. Mas sei que estão querendo jogar a culpa em mim. É só uma questão de tempo até virem atrás de mim de novo.

			— Um colar de diamantes — repetiu Maeve, caminhando de um lado para o outro e tentando não entrar em pânico. — Como assim? Tipo, diamantes de verdade?

			— É. Você tinha que ver. Vale uma boa grana.

			— Parece uma pegadinha.

			— Não é.

			— Por que eles acham que você roubou?

			— É complicado, mas o que importa é você saber que eu não fiz nada. Preciso que venha até aqui me ajudar a provar.

			— E como é que eu vou fazer isso? Que merda, Sean! Isso não é nada bom!

			— Eu sei, é por isso que estou te ligando. Você sabe que sempre foi a mais esperta. Ninguém aqui está do meu lado. Não estão nem tentando procurar outros suspeitos. Mas se a gente conseguir descobrir o culpado, de alguma forma, eu ficaria livre. Não tenho mais ninguém pra me ajudar. Por favor. Pode vir aqui me dar uma força pra resolver isso?

			Maeve fez uma pausa, seu cérebro sobrecarregado com todas as informações, enquanto tentava mapear a melhor coisa a fazer.

			— Por favor, Sapinha! — implorou Sean. — Se você vier, faço panquecas com sorriso e chantilly.

			— Agora não é hora de panquecas, Sean.

			— Aff, sempre é hora de panquecas! — Ele deu uma risada. Depois de um momento, voltou a falar, mas com um tom diferente. Sério e assustado. — Por favor, preciso da sua ajuda. Essas pessoas... elas são poderosas. Acho que estou com um problema sério. E se eu não me livrar disso logo, talvez não consiga me livrar nunca. Não tenho mais ninguém.

			Maeve mordeu o lábio.

			— Tá bom.

			— Você vem?

			— Vou.

			— Obrigado — ofegou ele, parecendo aliviado. — Você me deu esperanças, Sapinha. Se alguém pode resolver essa bagunça, é você!

			— Onde eu te encontro?

			— Te mando o endereço por mensagem. Traz roupa para passar alguns dias. É meio longe. Conhece alguém que possa te emprestar um carro?

			— Eu dou meu jeito.

			Ele agradeceu novamente, prometendo que iria recompensá-la, e desligou. Sem perder tempo, Maeve enviou uma mensagem para Aimee, sua única amiga que tinha um carro, perguntando se ela poderia dar uma passadinha lá. Esperando pela resposta, viu o formulário da livraria sobre a mesa. Ela deslizou o papel pela mesa, lendo rapidamente tudo que havia escrito. Seu celular vibrou com uma mensagem de Aimee.

			Maeve pegou o formulário, amassou até formar uma bolinha e jogou de volta na mesa.

			Precisava fazer as malas.

		


		
			DOIS

			— Ei, aonde você vai?

			Maeve virou a chave na fechadura do trailer antes de se virar para ver Otis empurrando a bicicleta em sua direção com uma expressão confusa. Ficou feliz ao ver que Jeffrey obviamente desistira da sua aula de Zumba e nem ele nem Cynthia estavam ali fora.

			— Tenho quase certeza que você não precisa passar a noite na livraria pra provar sua dedicação — continuou Otis, olhando desconfiado para a bolsa pendurada no ombro dela.

			— Mudança de planos — respondeu Maeve, descendo os degraus. — Foi mal, devia ter te avisado. Preciso ir.

			— Beleza. Pra onde? — perguntou ele, virando a bicicleta e a seguindo enquanto ela se afastava.

			— Pra casa da Aimee.

			— Festa do pijama ou algo do tipo?

			— Não, a gente não tem oito anos. Preciso do carro dela emprestado.

			— Por quê?

			— Muitas perguntas, Otis.

			— Poucas respostas, Maeve.

			Ela o ignorou, seguindo em frente.

			— Ei, o que foi? — disse ele, o capacete balançando na cabeça enquanto corria para alcançá-la. — O que está acontecendo?

			Ele estendeu a mão para segurar o braço de Maeve e ela se virou para encará-lo. Aproveitando a oportunidade, Otis desafivelou o capacete e o retirou. Se Maeve não estivesse tão chateada e irritada naquele momento, teria zoado o cabelo dele, arrepiado para todos os lados.

			— Me conta — disse ele, gentilmente, enquanto ela erguia os olhos para encará-lo.

			Otis tinha aquele jeito. Aquele olhar que a fazia querer contar tudo, como se ele fosse capaz de resolver as coisas em um passe de mágica. Tá legal, ele não era um terapeuta qualificado, era só um adolescente e tal, mas com certeza tinha um dom. Maeve não sabia muito bem explicar o motivo, mas todo mundo sentia que podia apenas… confiar nele.

			Alto e magricelo, Otis Milburn era esperto, gentil e incrivelmente desajeitado, aparentando estar sempre incomodado consigo mesmo. Pela sua linguagem corporal, parecia estar o tempo todo se desculpando por existir. Ele era um guru do sexo bem improvável, e um amigo mais improvável ainda para Maeve Wiley. Quando começaram a andar juntos, Maeve não o entendia direito e Otis parecia morrer de medo dela. Mas, no fim, eles deram certo. Não havia explicação.

			— Certo — disse ela, chutando um chumaço de grama sob os pés. — Recebi notícias do Sean.

			— Seu irmão? — Otis arregalou os olhos. — Isso é ótimo! Quer dizer… é?

			Maeve cerrou o maxilar.

			— Ele está com problemas.

			— Que tipo de problema? — perguntou ele, franzindo as sobrancelhas em preocupação.

			— A polícia acha que ele roubou um colar bem caro — explicou Maeve. — Ele não sabe o que fazer. Quer que eu ajude a limpar o nome dele e provar sua inocência, sei lá.

			— E ele é inocente? — perguntou Otis com cautela.

			Maeve hesitou.

			— Não sei.

			Ela se sentiu culpada ao dizer aquilo em voz alta. Queria acreditar no irmão, mas já havia escutado aquela história antes. Ele era muito bom em fazer promessas e muito ruim em cumpri-las. Também tinha o hábito de enrolar as pessoas com seu charme extrovertido e mentiras convincentes. Sinceramente, Maeve não tinha certeza do que ele era capaz de fazer por dinheiro, se estivesse desesperado.

			E um colar de diamantes podia render muito dinheiro.

			— Não sei — repetiu Maeve, irritada consigo mesma por duvidar. — Mas preciso fazer alguma coisa. Não posso abandonar ele assim.

			— Certo. — Otis assentiu lentamente. — Eu vou com você.

			— Como assim?

			— Eu vou com você — repetiu ele.

			— Não. Sem chance.

			— Não vou te deixar ir sozinha — disse ele com firmeza. — Isso parece coisa séria. Você pode precisar de um amigo.

			Maeve vacilou.

			— Não posso te pedir para fazer uma coisa dessas.

			— Você não pediu. — Ele deu de ombros. — Eu que tô insistindo. Me parece uma situação estressante e muito pessoal, e você pode precisar de alguém pra te ajudar a colocar as coisas em perspectiva. Deixa eu ir junto.

			Maeve ergueu as sobrancelhas para ele.

			— Beleza. Mas isso é sério, Otis. Estamos falando da possibilidade do meu irmão ir para a cadeia.

			— Eu sei.

			— Não é uma viagem de férias.

			— Não estava achando isso. Vou para casa fazer as malas e te encontro na Aimee.

			Ela assentiu e ele se virou para a direção oposta, subindo na bicicleta e pedalando de volta para casa. Maeve o observou partir, feliz por não ter que fazer aquilo sozinha.

			As coisas sempre pareciam um pouquinho melhores com a companhia dele.

			*

			— Ai, meu Deus! — Aimee suspirou, arregalando os olhos. — É o destino!

			Maeve foi pega de surpresa pela reação da amiga.

			— O quê?

			— Não a parte do seu irmão, óbvio. Isso é uma merda — completou Aimee rapidamente, sentada de pernas cruzadas no meio da cama enquanto Maeve estava acomodada na beirada. — Mas eu estava para te perguntar se você queria ir viajar comigo! Vai ter uma convenção de confeitaria lá na cidade, numa arena, e eu pensei que a gente podia ir juntas. Sabe, cidade grande e tal, não é tão divertido ir sozinha. Mas agora você já precisa ir de qualquer forma, e nós podemos viajar juntas! É o destino.

			Maeve a encarou, atônita.

			— Uma convenção de confeitaria?

			— Pois é! Legal, né? Perfeita para uma futura confeiteira profissional, como eu. E parece que vai rolar, tipo, um monte de bolinhos de graça e tal.

			— Essa parte é legal — respondeu Maeve, decidindo não relembrar que a última tentativa de Aimee de assar um bolo resultara em uma cozinha quase em chamas, e que a massa ficara tão dura que Maeve quase quebrara os dentes ao morder. — Então podemos ir no seu carro?

			— Sem problemas! — exclamou Aimee, jogando o volumoso cabelo loiro e cacheado para trás dos ombros. — Só preciso arrumar umas coisas e depois a gente vai. Quanto tempo você acha que vamos ficar por lá?

			— Não sei. Depende, eu acho.

			— Vou levar roupa para algumas noites, só por precaução — declarou Aimee, pulando da cama e caminhando até o armário. — O que você acha que se usa em uma convenção de confeitaria?

			Maeve sorriu e respondeu, dando de ombros. A alegria de Aimee era contagiante e Maeve o achava estranhamente reconfortante, comparado com sua profunda preocupação em relação a Sean. Ficou aliviada com a carona de Aimee, e nada surpresa. Era a cara da amiga decidir viajar no calor do momento, e improvável que sua mãe indiferente a impedisse.

			Gentil e inocente, Aimee era uma das pessoas favoritas de Maeve. Ela tinha um jeito peculiar de enxergar o bem em tudo e em todos, um raio brilhante de esperança em um mundo geralmente sombrio. Também era carinhosa e compreensiva, muitas vezes espontaneamente engraçada. Recentemente, ela tomara a decisão de se tornar confeiteira, mesmo sem nunca ter preparado nada antes. Estava na cara que Aimee não tinha o dom, mas Maeve admirava sua determinação.

			— Você acha que devo levar meu próprio avental? — perguntou Aimee, enquanto pegava camisetas vibrantes e coloridas dos cabides e as colocava sobre a cama. — Aaah! Não posso esquecer de levar calcinhas. Com certeza vou precisar de algumas.

			— Com certeza.

			— Não se preocupe. Vou fazer as malas bem rápido. Você deve estar preocupada com o Sean.

			Maeve encarou o chão.

			— Um pouquinho.

			— Vamos resolver tudo — afirmou Aimee. — Prometo.

			— Obrigada, Aimee.

			— Tenho um primo que fugiu da cadeia depois de subornar os guardas com maconha e um saquinho de balas de caramelo. Então, se for preciso, pelo menos já temos um plano B.

			Maeve a encarou para ver se ela estava brincando. Não estava.

			— Perfeito — respondeu. — Agora tô mais calma.

			O interfone tocou e Maeve se ofereceu para descer as escadas e atender enquanto Aimee terminava de arrumar as malas. Enquanto recebia Otis e o observava atravessar o pátio de cascalho em direção à porta, Maeve tirou um momento para admirar o quão incrível era a casa de Aimee.

			Era uma mansão interiorana, com o gramado aparado e portões de ferro preto ao fim do caminho para os carros. Do lado de dentro, um labirinto de cômodos espaçosos e bem decorados, com lareiras grandiosas, tapetes persas enormes e pinturas antigas de cenários rurais espalhadas pelas paredes. Cada mesa de canto ou aparador parecia ocupado por um valioso vaso de porcelana chinesa, e as janelas eram emolduradas por cortinas pesadas e estampadas que pareciam pertencer a um palácio. Ao final do corredor que dava na entrada, uma linda sala de jantar com uma mesa comprida no meio, com pés esculpidos e cerca de doze cadeiras ao redor.

			Maeve comparou com a mesinha que tinha em seu trailer e soltou uma risada.

			— Oi! — disse ela, abrindo a porta para Otis. — Por que você está todo suado?

			— Hum, porque eu vim andando e está calor? — respondeu ele, jogando a mochila no chão do saguão. — Vou pegar um copo de água.

			— Sua mãe ficou de boa com a viagem? — perguntou Maeve, seguindo-o até a cozinha.

			Os dois já haviam frequentado a casa de Aimee algumas vezes e sabiam onde ficavam as coisas. Também sempre presumiam que os pais dela não estavam em casa e, até aquele momento, nunca tinham errado nisso.

			— Defina “de boa”. — Otis abriu a torneira de água gelada e encheu um copo. — Ela vai ficar bem. Eu disse que era importante.

			Otis e Jean não estavam se dando muito bem nos últimos tempos — ela sentia que o filho a evitava, ele sentia que a mãe o sufocava. E, por mais que tentassem, nenhum dos dois conseguia evitar de analisar um ao outro. 

			Otis sabia que estava se afastando da mãe, mas era porque estava crescendo. Não podia contar para ela absolutamente tudo que acontecia em sua vida. Sabia que a mãe só tinha a ele, e que talvez ela temesse ser abandonada, depois que seu pai fora embora, e estava com dificuldades de aceitar que Otis tinha assuntos que não a incluíam. Mas ela teria que encontrar uma maneira de lidar com aquilo.

			Jean se preocupava que Otis pudesse estar tendo dificuldade com alguns aspectos do amadurecimento e com o desenvolvimento de relações saudáveis com seus colegas, e queria desesperadamente explicar que a casa deles era um lugar seguro para se falar sobre qualquer problema, fosse ele relacionado a amizades ou a sexo. Podia ajudá-lo a navegar por aquela fase tumultuada da adolescência. Por que ele não dava abertura?

			O início das férias de verão tinha sido um desastre na casa da família Milburn. Otis tentava ficar fora o máximo possível e, quando estava em casa, se trancava no quarto, colocava música para tocar e aumentava o volume de propósito, tentando bloquear as batidas educadas, porém insistentes, de Jean na porta, convidando-o a descer para “bater um papo”.

			Otis sentia muito pelos problemas de Sean, mas estava grato pela oportunidade de escapar.

			— Vai ser bom para ela ficar uns dias sem mim — continuou Otis. — Ela não pode ficar me vigiando o tempo todo. Por mais que ela tente. Tô até imaginando ela revirando meu quarto agora, enquanto a gente conversa, tentando encontrar pistas de pra onde a gente está indo.

			— Ela mexe nas suas coisas? — perguntou Maeve, reparando em uma estátua de sapo esquisita ao lado do balcão da cozinha e se perguntando como devia ser ter dinheiro para comprar umas merdas aleatórias e feias como aquela.

			— Mexe. — Ele suspirou. — Ela acha que eu não percebo, mas eu sei.

			— Nossa.

			Maeve não disse mais nada a respeito. Ela se recostou no balcão e roeu as unhas, enquanto Otis bebia água. Queria dizer que ele tinha sorte por ter uma pessoa tão protetora, que se importava tanto com ele e queria saber sobre todos os aspectos da sua vida. Mas aquilo não era da conta dela.

			Ao ouvir outras pessoas reclamando sobre suas mães, era difícil não pensar na própria. Maeve queria ter a chance de ficar chateada com esse tipo de coisa, como ter uma mãe preocupada com ela. Não fazia ideia de onde sua mãe estava naquele momento. Mas tudo bem. Ela sabia se cuidar sozinha.

			Além do mais, não tinha tempo para ficar se lamentando. O que precisava era descobrir a verdadeira história de Sean e aquele colar. Não queria que ele seguisse os passos da mãe e acabasse na cadeia, como ela fora, anos atrás. E Maeve também não abandonaria o irmão, como seu pai fizera. Sean tinha certeza de que os dois estavam por conta própria — mas Maeve não queria que ele se sentisse assim. Ao menos, eles tinham um ao outro, certo?

			Maeve notou que sua cutícula estava sangrando. Ela tirou a mão da boca rapidamente. Terminando de beber água, Otis bateu o copo sobre a pia e esfregou o rosto em uma expressão de dor.

			— Tá tudo bem? — Ela franziu o cenho enquanto ele fechava os olhos com força e apertava o nariz.

			— Meu cérebro congelou — grunhiu Otis. — Não deveria ter bebido um copo de água gelada todo de uma vez.

			— Você vive perigosamente mesmo, Otis — implicou Maeve, se divertindo com a variedade de expressões angustiadas dele.

			— A Aimee vai nos emprestar o carro? — perguntou ele, assim que se sentiu melhor.

			— Ela vai com a gente. Já estava a caminho da cidade, de qualquer forma. Para uma convenção de confeitaria.

			— Ah, legal. Ótimo.

			Tamborilando os dedos, Otis pigarreou e abriu a boca para falar, mas pareceu desistir da ideia. Maeve o observou, curiosa.

			— O que foi, Otis?

			— Oi?

			— Você parece… agitado.

			— Não estou agitado — respondeu ele com um ar inocente. 

			Ele se moveu para se apoiar casualmente no balcão, mas seu cotovelo escorregou e ele cambaleou para frente, antes de se firmar.

			— Sem essa — disse Maeve, impaciente. — Pode falar.

			— Bem, Eric ligou quando eu estava arrumando minhas coisas...

			Maeve o encarou, séria.

			— E…?

			— E eu mencionei para onde nós estamos indo.

			— Você contou o motivo?

			— Não! — Otis pareceu ofendido pela pergunta. — Mas disse que a gente ia passar algumas noites lá, e acontece que numa dessas noites vai ter um show de uma drag queen famosa num lugar chamado O Quintal, que ele sempre quis conhecer…

			Otis se calou, olhando para Maeve com expectativa, como se esperasse que ela adivinhasse onde ele estava querendo chegar e dissesse que tudo bem, sem problemas. Ela manteve o cenho firmemente franzido.

			— Então — continuou ele, relutante, em um sussurro. — Eu disse que talvez ele pudesse ir com a gente.

			Maeve cruzou os braços.

			— Pode ser bom ter mais gente para ajudar — justificou Otis às pressas. — Ele não vai atrapalhar… e eu não consegui dizer não.

			— Não era para isso virar um grupinho de amigos numa droga de uma viagem de férias, Otis.

			— Eu sei!

			— Meu irmão está muito encrencado. Tipo, real mesmo.

			— Eu sei. Eu sei disso — disse ele, dando um passo em direção a ela. — Juro que estou levando a sério. Mas já estamos indo de qualquer forma, e como a Aimee também vai… a gente podia levar o Eric. Mas só se você estiver de boa com isso — acrescentou ele, tentando rapidamente ler a expressão dela.

			Maeve suspirou.

			— Tá bom.

			Otis abriu um sorriso de gratidão e Maeve se virou para o corredor, ouvindo Aimee descer as escadas. Gostava de Eric, mas estava falando sério. A viagem tinha um motivo sério e eles precisavam manter o foco.

			— Achei você! — disse Aimee, arrastando a mala pelo corredor até a porta. — Preciso de ajuda.

			— Com o quê?

			— Você acha que eu preciso levar minhas próprias coisas de cozinha? Tipo uma batedeira? Só tenho uma elétrica e ela é meio pesada. Não quero que fique balançando na minha bolsa, enroscando na alça dos meus sutiãs. — O rosto de Aimee se iluminou quando ela olhou por cima dos ombros de Maeve. — Oi, Otis!

			— Oi, Aimee — disse Otis, com um aceno desajeitado.

			— Você não precisa levar seus utensílios de cozinha — informou Maeve. — Não vai precisar fazer nenhuma demonstração culinária. São os confeiteiros profissionais que vão cuidar dessa parte. E por que você fez uma mala tão grande?

			— Você disse que não sabe por quanto tempo vamos ficar lá! Vai saber do que eu posso precisar. Desse jeito, estou preparada para qualquer coisa. Vocês já estão prontos? Vou pegar a chave do carro. Não lembro onde deixei, mas acho que está no banheiro aqui de baixo.

			Maeve e Otis compartilharam um olhar confuso enquanto Aimee passava por eles para encontrar a chave, antes de pegarem suas bolsas e caminhar até a garagem para esperar ao lado do carro. Logo avistaram Eric chegando no portão. Não tinha como não avistá-lo — ele usava uma combinação reluzente de camiseta e shorts com estampas geométricas verdes e laranjas. Eric acenou empolgado para os dois.

			— Oi, cheguei! — gritou ele, sorrindo. — Podem me deixar entrar, por favor?

			— Eu vou — ofereceu Otis, correndo de volta para dentro da casa.

			Assim que os portões se abriram, Eric entrou, dando a Maeve outro aceno, mais curto, porém igualmente animado. Segurando as alças da mochila com uma das mãos, ele usava a outra pra puxar uma enorme mala de rodinhas.

			— Oi, Maeve — disse ele ao alcançá-la. — Como estão indo suas férias?

			— Decepcionantes. E as suas?

			— Legal, até. Obrigado.

			Eric se sentia ao mesmo tempo intimidado e admirado por Maeve. Ela era tão cool. Falante como era, Eric frequentemente se pegava tagarelando com ela, antes de perceber que a garota não dissera uma palavra sequer durante toda a conversa.

			Certa vez, na escola, ele a escutara falando sobre baleias jubarte e começara a tagarelar sobre um documentário incrível que assistira a respeito. Falou sobre baleias por quatro minutos enquanto Maeve o encarava fixamente. Ao fim do seu grande discurso, ela respondeu:

			— Eu disse arte, não jubarte. Estava falando sobre livros de arte, sabe?

			Ele tentou disfarçar dizendo que sabia, mas ela não parecera convencida.

			Eric olhou em direção à casa de Aimee.

			— Onde o Otis foi?

			— Ele foi abrir o portão para te deixar entrar e agora provavelmente deve estar ajudando Aimee a procurar a chave do carro — explicou ela. — Parece que ela perdeu no banheiro, ou alguma coisa assim.

			Enquanto esperavam, ela pegou um cigarro e acendeu. Eric ficou parado e tenso ao lado dela, tentando parecer à vontade em sua companhia.

			— Estou tão empolgado com essa viagem — comentou ele. — Eu e Otis estávamos há séculos querendo ir a esse show. Acontece uma vez por mês no Quintal. Nunca vi um show de drags ao vivo, então quando Otis mencionou que vocês estavam indo para lá, pensei que seria a oportunidade perfeita. Você vai também?

			Ela soltou o ar.

			— Não sei se vou ter tempo.

			— Espero que tenha. Vai ser espetacular. Fiquei sabendo de uma vez que um cara no público ficou tão impressionado que teve um ataque cardíaco e precisou ir para o hospital. Li em algum lugar que ele morreu. O show é bom nesse nível. As pessoas morrem.

			Maeve ergueu a sobrancelha, mas não disse nada, achando graça ao ver Eric se remexendo sem sair do lugar, antes de chutar alguns cascalhos que tinham caído sobre sua alpargata. Ela tragou o cigarro novamente, feliz ao ver Aimee e Otis finalmente saindo da casa. Queria pegar a estrada o mais rápido possível.

			Otis sorriu feito bobo enquanto se aproximava dos seus dois melhores amigos, parados lado a lado em uma combinação curiosa: Eric em uma explosão de cores chamativas, e Maeve de preto, como sempre.

			Otis nunca tivera coragem de dizer, mas sempre achara Eric e Maeve muito parecidos, de um jeito estranho. Sim, eles eram completamente opostos; enquanto Eric era efervescente, animado e muito otimista, sempre vestindo cores ousadas e brilhantes e com a risada mais contagiante do planeta, Maeve era sarcástica, cínica, brilhantemente pessimista com um senso de humor seco, e tinha o guarda-roupa abarrotado de cores escuras combinando com mais cores escuras.

			Mas os dois eram as pessoas mais corajosas que Otis já conhecera. Maeve fora abandonada por toda a sua família — mãe, pai e irmão —, mas se mantinha firme e, embora tivesse sido decepcionada pelas pessoas mais próximas, tinha um instinto tão altruísta que sempre colocava qualquer um acima de si mesma.

			E aí tinha o Eric, seu brilhante e destemido melhor amigo. Eric era confiante, orgulhoso e hilário. Otis sabia que o pai dele, um homem nigeriano-ganês e religioso, se preocupava e agia de maneira protetora em relação ao filho gay adolescente, achando que seria mais fácil se Eric passasse um pouco mais despercebido. Mas Eric não era esse tipo de pessoa e, sem notar, inspirava seus pais e amigos ao se aceitar exatamente como era, independentemente da dor e do preconceito que o pai tanto temia que ele enfrentasse.

			Otis sempre se perguntava se devia contar aos dois o quanto admirava aquela força e coragem, mas nunca soubera exatamente como dizer.

			Aimee levantou a chave do carro e a balançou, em triunfo, gritando enquanto puxava sua mala pelo cascalho.

			— Adivinha onde eu encontrei?

			— No vaso?

			— Não! Na tigela de comida do cachorro! Não sei como foi parar lá.

			— Eu não sabia que você tinha um cachorro, Aimee — disse Eric.

			— Não tenho — respondeu ela, animada. — Vamos colocar tudo no carro?

			Ela abriu o porta-malas e colocou sua bagagem ali, os outros empilharam o restante das coisas por cima. Aimee roubou o cigarro da mão de Maeve e deu os últimos tragos enquanto Eric e Otis reorganizavam as bagagens para fazer a mala
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